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RESUMO
Não há como saber o que se passa na mente do nosso aluno, mais um grande facilitador é prestar atenção nos discursos desses alunos quando se envolvem em uma atividade de ciências. Discutir algumas questões teóricas e metodológicas na linha de investigação do discurso em sala de aula e analisar sua contribuição para uma melhor compreensão dos processos de aprendizagem da ciência é a proposta deste trabalho.

Vamos analisar o papel da linguagem no processo de aprendizagem do aluno, procurando mostrar que conhecer e usar a linguagem científica ajuda a compreender os conceitos científicos essenciais do conhecimento na sociedade em que vivemos. Finalmente será apresentada a metodologia e alguns resultados de um trabalho aplicado com alunos da terceira série do ensino médio, onde a análise de discursos foi tema central durante uma atividade investigativa em que os alunos tiveram a oportunidade de resolver um problema aberto sobre magnetismo.
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I. Referencial Teórico
 I.1 Linguagem

Não existe nada entre seres humanos que não seja instigado, negociado, esclarecido, ou mistificado pela LINGUAGEM, incluindo nossas tentativas de adquirir conhecimento (POSTMAN, 1996). Essa frase reflete a importância da linguagem em todas as etapas do aprendizado humano ao longo de sua vida. Tudo que aprendemos e ensinamos está ligada a linguagem utilizada para que esse objetivo seja atingido.
Em ensino, a expressão oral é decisiva nas aulas de ciências e nos ensinamentos em geral, pois a aprendizagem aparece através dela e além do que as instruções procedem na maioria das vezes através da linguagem falada. 
Qualquer tentativa de facilitar a aprendizagem, em situações formais ou informais, presenciais ou à distância, virtuais ou não, estará, provavelmente, fadada ao fracasso na medida em que não levar em consideração o papel primordial da linguagem, e da mediação humana, em tal processo (MOREIRA, 2003).
A função dos professores de ciências no que diz respeito à linguagem é ajudar os alunos na aprendizagem dos conceitos e modelos científicos, na aquisição da competência linguística científica através de saber ler, escrever e interpretar a linguagem científica, no saber apreciar a ciência e o pensamento científico e no desenvolvimento na cultura científica. 
Conhecer e usar a linguagem científica ajuda a compreender os conceitos científicos essenciais do conhecimento na sociedade em que vivemos (OLIVEIRA, 2009). 
Existem problemas que a maioria dos alunos tem de enfrentar no uso da linguagem científica nas aulas de ciências, tais como: interpretar textos para compreender exatamente qual a tarefa; saber escolher a informação principal; saber escrever o que a tarefa impõe; explicar a utilidade do que estão a fazer; desconhecer a nomenclatura; não compreender o discurso científico; não saber expor ideias sistematicamente e organizadamente. Esses problemas estão presentes na grande maioria das salas de aula e, ao contrário do que ocorre em outros ambientes, o controle do que se fala tem estado nas mãos apenas do professor. Com isso muita das vezes o sistema de comunicação escolar tem sido ineficiente, já que os professores continuam com a forma tradicional de ensino, resistindo às mudanças na forma de pensar e de agir com os alunos.
 I.2 Discurso e Argumentação
A comunicação na aula deve permitir aos alunos e professores construir significados que servem tanto para áreas cognitivas como para social. Porém isto nem sempre ocorre, pois os estudantes podem compartilhar tarefas e atividades sem compartilhar conhecimento, sendo esta uma das razões pelos quais, na prática, diferentes estudantes num mesmo grupo têm diferentes acessos ao conhecimento. A análise dos discursos pretende se aprofundar em alguns dos problemas e dificuldades que estão relacionadas ao acesso ao conhecimento.

         Devemos tentar entender como o conhecimento se constrói na mente de nossos alunos, desde a leitura de textos ou tomada de dados em um laboratório até o resultado final de processo de aprendizagem.

        Que passos dão os nossos alunos para solucionar os seus problemas e em que ordem? Que obstáculos os alunos enfrentam e quais são as suas origens? Como se manifestam os aspectos sociais, tais como as interações entre seus colegas?

      O professor precisa estar mais presente acompanhando a seqüência de raciocínio utilizada por seu aluno, pois só assim poderá influenciá-lo para buscar maneiras mais simples de formar suas idéias e tirar suas conclusões. Uma maneira de tentar decifrar este código é através da análise dos discursos e argumentações durante as aulas. 

Segundo (ALEIXANDRE, 2003), argumentação é a capacidade de relacionar informações e conclusões para avaliar dados teóricos à luz de dados empíricos ou de outras fontes.


Porque devemos estudar os processos de investigação? Vou expressar algumas respostas para essa questão.
· A construção do conhecimento científico abrange práticas de justificação, de basear as conclusões em provas (JIMÉNEZ, 2005).

· Competência Científica (PISA-2004) 

  “
Capacidade de empregar o conhecimento científico para identificar perguntas e extrair conclusões baseadas em provas a fim de compreender e poder tomar decisões sobre o mundo natural e o que a atividade humana produz nele”.

· Analisando o sistema de comunicação nas classes podemos identificar as barreiras e dificuldades encontradas durante o aprendizado do nosso aluno. 

· Para valorizar o processo de aprendizagem e não apenas o produto final (VIANNA, D.M, 2003).

O professor não pode perder a oportunidade de relatar todos os eventos que ocorrem em uma sala de aula. Tudo é relevante e deve ser analisado. Ações, falas, frases, reações, sucessos, duvidas e conclusões, tudo que tiver importância educativa, e que sirva para compreender o comportamento dos alunos na classe. Todas essas informações devem ser devidamente analisadas, primeiro por grupo e depois de maneira mais global e através dos resultados será possível tentar entender como o aluno pensou e organizou suas idéias, quais eram seus conhecimentos prévios sobre o assunto abordado, o que mudou e o que se transformou a partir do processo de discussão. 

Um bom exemplo de aplicação e estudo deste tema é encontrado durante a análise de trabalhos feitos pelo grupo RODA (RACIOCÍNIO, DISCURSO E ARGUMENTAÇÃO) desenvolvidos na USC desde 1994, tem por objetivo documentar os processos de raciocínio argumentativo dos alunos do ensino médio em seus estudos em sala de aula.  O interesse do projeto centra-se nos processos de raciocínio mais que nos produtos, por acreditar que o estudo detalhado do discurso da aula oferece a possibilidade de acrescentar o conhecimento da forma em que os alunos aprendem ciências. Neste projeto estuda-se o raciocínio argumentativo no contexto real das aulas e laboratórios de ciências.

 A pesquisa de processos somente é possível por meio de estudos que envolvem a coleta de dados nos contextos reais em sala de aula durante períodos relativamente longos e não, como no caso de alguns produtos, mediante respostas a questionários.
I.3 Laboratórios de Ciências

Em um grande laboratório, durante uma pesquisa, podemos perceber disputas sociais, econômicas, de conhecimento e até de poder. Há quem queira ser líder, há quem queira ganhar mais, aparecer mais através de publicações e até mesmo quem boicote informações para ter mérito no resultado final. Iremos também analisar nas discussões dos alunos estas características que existem num ambiente de laboratório, procurando relacioná-los. 
“A ciência não desvenda fatos que já estavam aí por toda a eternidade, 'esperando' serem descobertos. Ela os fabrica.” (CHRÉTIEN, 1994). 


Geralmente, as demonstrações de experimentos em ciências são feitas com o objetivo de ilustrar uma teoria, ou seja, o fenômeno é demonstrado a fim de comprovar uma teoria já estudada ou em estudo. O papel do professor é o de construir com os alunos uma passagem do saber cotidiano para o saber científico, por meio da investigação e do próprio questionamento acerca do fenômeno (Carvalho, 2004). Durante essas demonstrações as atividades devem deixar de ser apenas uma ilustração da teoria e tornar-se um instrumento rico no processo de ensino. 
 II. METODOLOGIA
Com o objetivo de compreender as ações e os discursos dos estudantes e professores nas aulas de Física envolvendo um tema específico, aplicamos para um grupo de estudantes da terceira série do ensino médio, de três instituições diferentes, uma atividade de caráter investigativo. Os alunos desenvolveram a atividade em grupos, e em um dos laboratórios do instituto de Física da UFRJ.  Buscávamos entender melhor o processo de resolução de problemas abertos, ou seja, problemas que requerem análises qualitativas de uma situação. O tópico da Física escolhido para essa pesquisa foi o magnetismo, e daremos ênfase ao estudo da manutenção das polaridades de um imã quando este é partido. 
A atividade foi aplicada em dois tempos de aulas de 45 minutos cada e durante este tempo os alunos tiveram que realizar alguns experimentos simples e responder a um roteiro com perguntas sobre alguns fenômenos magnéticos de caráter simples. Aplicamos a atividade para três grupos de alunos com realidades bem distintas: Um grupo de alunos do curso de formação de professores, um de alunos de um curso pré-vestibular e outro de uma escola técnica. Queríamos perceber se esta distinção entre os níveis culturais e acadêmicos dos alunos influenciariam na maneira com que resolveriam os problemas. Segue abaixo o roteiro que foi aplicado aos alunos.
Roteiro da Atividade
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III. ANÁLISE DE ALGUNS DADOS
As aulas foram gravadas e posteriormente ouvidas e analisadas, sendo escolhidos trechos que apresentaram maior riqueza de dados para serem analisados, trechos onde os processos de argumentações foram mais intensos. Como a quantidade de dados era muito grande focamos no item ( c ) do roteiro anterior, onde queríamos verificar como os alunos através de desenhos, falas, escritas e discussões, resolviam o problema envolvendo a quebra de um ímã em barra e também analisar quais nomenclaturas adotavam para as polaridades do ímã inicial e dos dois pedaços quebrados. Na tabela 1, abaixo, podemos ver um trecho da discussão entre integrantes de um grupo.
Tabela 1: interpretação das falas dos alunos, de um mesmo grupo, durante um processo de argumentação

	Nº
	Nome
	Transcrição
	Interpretação

	1
	Prof.
	E se quebrarmos um imã em barra, como ficarão os seus pólos?
	Professor apresentando a tarefa.

	2
	PV2-1
	Digamos que esse aqui é um imã inteiro... se quebrar essa parte com essa, elas vão se juntar. A parte que quebrou de cá vai se juntar com a de lá.
	Tentando encontrar o caminho. (utilizando os dois pedaços de imã)

	3
	PV2-2
	Eu sei, mas se você pegar esta parte que foi quebrada com a que não foi estas não vão se juntar. Entendeu?
	Analisando a repulsão dos imãs quebrados.

	4
	PV2-3
	Vocês já tiraram a conclusão... Olha só. O imã todo era assim, parte quebrada, depois se tentar, eles vão se juntar sempre, certo.
	Procurando convencer os outros do grupo.

	5
	PV2-4
	Conclusão de que vai manter as mesmas características.
	Tentando ajudar.

	6
	PV2-3
	A mesma propriedade de antes.
	Confirmando a fala anterior.

	7
	PV2-4
	Das partes quebradas... Entre o imã que está inteiro e as partes quebradas.
	Tentando explicitar mais facilmente.

	8
	PV2-3
	Foi isso que eu falei.
	Confirmando

	9
	PV2-4
	Mais ele coloca de forma muito complexa... Assim fica mais simples.
	Preferindo a forma mais simples de fala

	10
	PV2-3
	Eu não consigo.
	Defendendo sua fala


Depois de feita a análise de cada grupo fizemos a comparação com outros grupos, como podemos observar na tabela 2, que segue abaixo.
Tabela 1: interpretação de uma fala dos alunos, de diferentes grupos, durante um processo de argumentação.

	Situação
	Formação de Professores 
(FP. 2-3)
	Escola Técnica 
(ET.3-2)
	Pré-Vestibular 
(PV. 2-4)

	E se quebrarmos um imã em barra, como ficarão os seus pólos?
	Estudei ímã na oitava e lembro bem dos esquemas. Tinha um ímã e depois se dividirmos ficaremos com dois outros ímãs.
	Eu acho que, por exemplo... Digamos que você tenha AB, este lado é A e este outro é B. Quando quebrar este, continua sendo positivo, por exemplo, e este outro o negativo. Acho que eles vão manter a mesma polaridade nas extremidades, positivo e negativo, por exemplo.
	Porque eu acho que se quebrar no meio bem certinho vão ficar iguais.



Nosso objetivo também era comparar os dados obtidos na aplicação do trabalho aqui no Brasil com os dados do trabalho aplicado na Espanha (Realizado pela professora Deise Miranda Vianna (IF-UFRJ) e pelos professores Joaquim Dias de Bustamante e Maria Pilar Jiménez Aleixandre (USC) na USC, ou seja, procurar identificar algumas diferenças e situações comuns apresentadas pelos alunos. Tomamos também como referência para nossas comparações a quebra do ímã identificando se os alunos da USC também sentem dificuldades de identificar a formação de dois novos ímãs e como encaram a polaridade das partes quebradas, analisando a nomenclatura utilizada por eles.


Assim como na análise anterior dos dados entre grupos de alunos do Brasil vamos comparar, na tabela 3, a resposta imediata da pergunta sobre o problema da quebra do ímã entre grupo do Brasil e da Espanha.

Tabela 1: interpretação de uma fala dos alunos, de diferentes grupos, durante um processo de argumentação.
	Situação

Análise de nomenclatura.
	Brasil
	Espanha

	Diálogo I
	(PV. 3-4) É diferente, pois um ímã não tem só um pólo positivo ou negativo, então você consegue quebrar e ainda manter a sua polaridade.
	(2.1) Non sei... se ti o rompes..entón este anaco quedache dividido...aprecem dous polos(...)

	Diálogo II
	(PV. 3-1) Coloca Norte e Sul, ele não disse que a bússola é o ímã?
	(2.2) Quedam.. outra vez norte...!uiii!...Pólo...

	Diálogo III
	(PV. 3-3) Da no mesmo. Norte sul e Norte Sul.
	(2.1) Pólo norte e pólo sul (...)

	Diálogo IV
	(PV. 3-1) Não pode ser norte e sul e sul e norte?
	(2.2) Pólo positivo e pólo negativo



Coletamos e analisamos também algumas imagens onde os alunos mostram como serão os resultados da configuração das polaridades das duas partes do ímã partido, como na figura 1, que segue abaixo.
Figura 1:Desenho feito por grupo onde observamos configuração dos dois novos ímãs e também a nomenclatura adotada pelos integrantes do grupo para as polaridades 
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Posso relatar agora alguns resultados obtidos com a aplicação deste trabalho. Percebemos uma participação ativa de todos os integrantes dos grupos a fim de resolver os problemas propostos. Os alunos estavam à vontade para fazer parte de uma aula em que o grande ícone da atividade era eles. Eles interpretavam, discutiam, resolviam e concluíam.


Embora os alunos fossem de três instituições diferentes, com culturas, e formações acadêmicas distintas e situações sócio-econômicas diferentes, não houve diferença significativa na análise do resultado destes grupos, o que é de grande importância para que tenhamos a indicação de que este tipo de trabalho poderá ser aplicado e com grande êxito para diferentes alunos em diferentes escolas. Os erros e acertos foram comuns. A conclusão de que ao partir um ímã teremos dois novos ímãs com manutenção das polaridades foi quase que unânime. A confusão da nomenclatura utilizada pelos alunos para os pólos dos ímãs partidos também foi percebida por todos os grupos, mostrando que a grande maioria não fazia a distinção entre cargas elétricas e pólos magnéticos.


Ao comparar nossos dados com os dados obtidos na USC, tivemos a surpresa de perceber que os alunos da Espanha também se sentiram muito a vontade com o tipo de aula e de problema proposto, como percebemos na satisfação de alguns alunos de lá ao chegarem ao final da aplicação do trabalho. Na Espanha também houve uma grande interação e discussão entre os alunos dos grupos assim como no Brasil e o problema da nomenclatura dos pólos não foi um problema exclusivo de nossos alunos.


Esse trabalho mostrou que independente de local ou do tipo de aluno que o professor dispõe, a forma com que o conhecimento é transmitido é o que faz a diferença na formação dos nossos alunos. 

IV. Considerações Finais
Podemos perceber depois disso, que em uma atividade como essa, o aluno é valorizado durante o processo de ensino e aprendizagem, deixando de ter uma postura passiva, aprendendo assim a pensar, elaborar raciocínios, hipóteses, trocar e justificar suas ideias. Devemos transformar os problemas habituais em problemas abertos, pois estes requerem uma análise qualitativa de determinadas situações. Isto fará com que nossos alunos adquiram uma prática científica, possam entender a cultura cientifica, e assim poderão participar mais. 

         Percebemos que fazer com que os alunos resolvam problemas em pequenos grupos facilita o entendimento por parte dos alunos e dos professores do caráter social da ciência, já que durante a realização da tarefa há uma série de relações entre os estudantes que podem também ser vistas no dia-a-dia da vida de um grande cientista ou de uma equipe de pesquisa como, por exemplo, aceitar outros pontos de vista, aprender a negociar, renunciar do seu ponto de vista, buscar um objetivo coletivo e um desenvolvimento conceitual mais rico, já que a troca de informações e conhecimentos será mais intensa.
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